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As mulheres paulistas não poderão velar 

A palavra "cidadãos", empregada no art. 70 da Constituição Federal, — 

clara o juiz dr. Esaú de Moraes — somente designa os cidadãos 

do sexo masculino 

NUM. 1346 

Precisamos da mulher no seu posto de honra, onde os nossos maiores a col- 

locaram: como sentinella e guarda do santuário da família" 

Ainda não é desta vez que as pau- 
listas veem reconhecido, como acon- 
teceu ás suas patrícias de Minas e de 
outros Estados do Brasil, o direito de 
intervir directamente, pelo voto, nos 
negocios públicos. 

Ao requerimento no qual a dra. 
Adalzira Bittencourt, joven advoga- 
da no foro desta Capital, pedia, ba- 
seada em longa serie de razões, o seu 
alistamento eleitoral, o dr. Esaú de 
Almeida Moraes, juiz do serviço elei- 
toral, acaba de despachar, contrarian- 
do ás pretensões do feminismo. 

Entretanto, para este, nem tudo 
está perdido. Da decisão do dr. Esaú 
dc Moraes ha recurso para a Junta 
eleitoral, composta dos srs. drs. 
Washington de Oliveira, Vicente de 
Azevedo, juizes fedíraes, e do dr. 
Mareio Munhoz, primeiro promotor 
publico da Capital. A elles cabe di- 
zer, em ultima instancia, se as pau- 
listas, cm face da letra da Constitui- 
ção, poderão ou não exercer o direi- 
to de votar. 

Eis o despacho do dr. Esaú de Mo- 
raes: 

Nos a«tos de alistamento eleitoral, 
em que é requerente a dra. Adalzira 
Bittencourt, o dr. juiz de direito do 
serviço eleitoral deu a seguinte de- 
cisão: 

Vistos etc. 
Não tem logar o requerido. A pala 

vra "cidadãos", empregada no art. 70 
da Const Federal, somente designa 

- os cidadãos do sexo masculino. As 
■ varias tentativas que surgiram por 

occasíão de ser elaborada a nossa lei 
i magna, no sentido de ampliar o di- 

reito dc voto ás mulheres, demons- 
tram qual a significação em que deve 
ser aomada a palavra — "cidadãos" — 
do cit. art. 70. Não houve da parte do 
nosso legislador constituinte a inten- 
ção de extender á mulher esse direi- 
to, o que ainda vem sendo confirma- 
do pelo decurso do tempo, pois que 
até ha pouco os juristas em sua qua- 
si totalidade não tinham duvidas a 
respeito. O elemento histórico é de 
maxima importância na interpretação 
das leis, pois por eile poderemos mais 
facilmente chegar á comprehensão do 
pensamento do legislador, não só pelo 
conhecimento da razão e do fim que 
o levaram a confeccional-as, pelas cir- 
cumstancias que então o cercaram, 
como pelo movimento nas alterações 
delias durante os tramites da sua 
elaboração. Por esse elemento, dadas 
as tentativas alludidas, de que nos fala 
A. Milton — "Constituição do Brasil" 
— 1.' ed. — nota 172 ao art. 70, não 
ha duvida de que a intenção do nosso 
legislador constituinte não foi a de 
comprehender a mulher na disposi- 
ção do cit. art. 70 e é regra de her- 
menêutica de que legis menti magis 
est attendenda, quam verbis. Nem ou- 
tra poderia ser a interpretação, dadas 
as tradições do nosso direito, segun- 
do as quaes a mulher na ordem poli- 
tica não pode ter mais direito do que 
na ordem civil. Ha para o homem 
maiores exigências, para o exercício 
dos direitos, na ordem politica do que 
na ordem civil. E* assim que para o 
homem ter o direito de voto ou ele- 
ctivo precisa reunir uns tantos requi- 
sitos, taes como, além da idade e da 
qualidade de cidadão brasileiro, não 
ser analphabeto, mendigo, praça de 
pref, religioso de ordens monásticas, 
ec-, emquanto que para o exercício 
dos direitos civis é até bastante a ida- 
de de 18 annosl 

De onde se vê que o nosso direito é 
mais exigente em matéria politica do 
que em matéria civil. Ora, se assim é 
e se a mulher está, mesmo na ordem 
civil, sujeita a restricções nos seus di- 
reitos, quando, por exemplo, sob o po- 
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O DR. ESAU' DE MORAES 

der marital, como admittil-a no exer- 
cicio dos direitos políticos!? Também 
devem prevalecer, na interpretação das 
leis, as tradições dos nossos costumes 
— consuetudo est óptima legum inter- 
pres, — mormente quando ellas podem 
influir na estabilidade do organismo 
social, costumes que, em vez de eollo- 
carem a mulher no mundo das pai- 
xões, sémpre a collocaram no recesso 
domestico ou na escola, longe dos con- 
tactos ásperos e rudes da vida, velan- 
do com a pratica das virtudes feminis 
pelo encaminhamento moral e civico 
dos nossos obreiros da patrla. 

N'essa difticilima, mas gloriosa ta- 
refa, de velar pela santidade do lar e 
de «>cnmnrnhM|Tg.<er nelle, qu« (Ta-v8- 
coia, o moviifiento da criança, obser- 
var-lhe o desabrochamento das inclina- 
ções e das idéas, encaminhal-a para a 
felicidade e para o bem, na qual é in- 
substituível, com diz A. Milton, a mu- 
lher brasileira tornara-se um dos fac- 
tores mais poderosos para o progresso 
e engrandecimento da nossa patria, o 
que não se daria se ella estivesse en- 
volvida nas luctas absorventes e irri- 
tantes da politica. A familia é a cellula 
mater da sociedade, o alicerce onde 
se firma o edifício social, e para que 
este se conserve em toda sua integri- 
dade moral e civica, mesmo material, 
e não se despedace em fragmentos de- 

AVIAÇÃO MUNDIAL 

TENTA HO O REIOE DE IDA E 
VOI-TA AO CABO 

CAIRO, 12 (H.) — Quatro avíôas mili- 
tares britannicos levantaram v&o para 
■tentar o reide de Ida e volta á cidade do 
Cabo. 
A VIAGEM DE LINDBEROH E MERRIT 

•— OS FAMOSOS AVIADORES CHE- 
GAM A BELIZE 
BELIZE, 12 (U.P.)— Os aviadores Lind- 

•ergrh e Merrit checaram aqui, vindos 
«e Managua, ás 10,50. horas. 

Edison inventa um 

succedaneo da 

borracha 

E Ford se prepara para tirar 

proveito da descoberta 

0 AVIADOR GOSTES ESTA! 

COM DIPHTERIA 

E via-se obrigado a adiar o seu 

reide a Hanoi 
BARIS, 12 (U. P.) — o aviador Gostes 

•atá soffrendo de uma angina diphteri- 
ea, tendo-se visto, por e«»e motivo, obri- 
gado a adiar o inicio do seu projectado 
reide a Hanoi. 

I Dr. Uzeda Moreira 1 
| Moléstias internas — R. altra-vfoleta j 
I- '''í"0 Badarô, 27 . 2.» andar. [Delás 3 1|2 — Tclephonei 2-4821.) 
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leterios, é preciso, essencial, que o ali- 
cerce se conserve em solidez impecca- 
vel, para o que a mulher sempre foi 
e é, nos nossos costumes, a operaria 
bemdita e diligente, aquella que pela 
sua superioridade de affectos e de vir- 
tudes sempre teve e ainda tem, na or- 
gani.sação da família e da sociedade, 
grande e benefica influencia. 

Ha, é verdade, mulheres capazes, 
como a requerente, de pegarem em 
armas em dçfe^a da patria, de pugna- 
rem pelas suás idéas na imprensa ou 
na tribuna, de praticarem, cmfim, ou- 
tros actos que reclamam fortaleza de 
espirito e de corpo, como o exercício 
da advocacia, da medicina, engenharia 
etc., mas o legislador, quando tratou 
da confecção do nosso pacto funda- 
mental, não podia, nem devia ter leva- 
do em conta os casos dc excepção. 
"Os publicistas que, entre nós, propu- 
gnam ardorosamente, como o fez o dr. 
Tito Fulgêncio, pela emancipação po- 
litica da mulher, qualificando de arbi- 
traria a exclusão que delia se fizer do 
direito de -/oto, é o emerito juriscon- 
sulto dr. Affonso de Carvalho quem 
diz, esquecem por completo a conce- 
pção que sempre se ha feito, em nossa 
vida social, da entidade feminina: con- 
cepção de uma creatura destinada a 
dividir harmonicamente com o homem 
as responsabilidades da vida em com- 
mum; ella, na tranquillidade do lar, 
cuidando da erdem domestica; elle, no 
trabalho quotidiano, auferindo os 
meios de provêr a subsistência da fa- 
milia. Pôde ser que futuramente, as- 
sista a humanidade á confusão dos pa- 
peis". Mas por emquanto cumpre con- 
servar o.que até aqui se tem conserva- 
do no tocante á capacidade feminina, 
pois entre nós ainda impera, quanto 
ás mulheres, o preceito romano, rude, 
mas sincero, revelado pelo jnríscon- 
sulto Uipiano; Faetninae a omnibus of- 
ficiis civibus vel publicis remotae 
sunÇ (Dig., dc Reg. Jur. L. 17, ír. 

Com Pedro Américo, o nosso pri- 
morosot artista, "deixo a outros a gk>- 
cia dc frasrii. t- {-m híftrâo «as 
paixões politicas a parte serena e an- 
gélica do genero humano. A observa- 
ção dos phenemenos affectivos, phy- 
siologicos, psychologicos, sociaes c 
moraes não me permitte erigir em re- 
gra o que a historia consigna como 
simples, ainda que insignes, exce- 
pções". 

Nós, que aqui estamos transitoria- 
mente, devemos receber a terra que 
nos serviu de berço, como um legado 
precioso e sagrado dos nossos avoen- 
gos, e delia cuidar com todo o cari- 
nho e grande amor, esforçando-nos 
pela conservação de sua integridade 
moral, da moral antiga, e pelo aper- 
feiçoamento, tanto quanto possível, 
nos seus elementos raateriaes e intel- 
lecfuaes, afim de qut possamos le- 
gal-a aos nossos vindouros, com a 
consciência tranquilla de bem cum- 
prida a nossa missão, quando tiver- 
mos do abandonni-a em demanda do 
Alem. Precisamos oppôr tenaz resis- 
tência, levantar um grande dique de 
encontro á onda devastadora que 
ahi vem e que nos quer tragar, amea- 
çando derruir o gigantesco trabalho 
constructor dos nossos antepassados, 
na constituição da nossa nacionalida- 
de, para o que precisamos da mulher 
no seu posto de honra, onde os nos- 
sos maiores a collocaram, como sen- 
tinella e guarda do santuário da fa- 
milia, fundamento do organismo so- 
cial, e como preceptora abençoada, 
quer no lar, quer na escola, mormen- 
te na educação moral e civica dos fu- 
turos servidores da Patria. P. e inti- 
me-se. S. Paulo, 12 de Fevereiro de 
1929. — Esaú Corrêa de Almeida Mo- 
raes, 
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E' como a elles se refere o pre- 
sidente Portes Gil 

MÉXICO, 12 (H.) — O presi- 
dente da Republica sr. Portes Gil 
Híaba de publicar uma declaração 

«■m que accusa os catholicos de 
(lesleaes e de fomentarem pertur- 
pações no paiz. Accrescenta a de- 
i ia ração presidencial que o go- 
verno vae tomar alguns bens da 
Igreja para os distribuir pelos 
amponezes. 
PROVIDENCIAS ENÉRGICAS 

CONTRA OS REBELDES 
MÉXICO, 12 (U. P.) — O pre- 

.1 dente Portes Gil fez publicar 
tima nota, informando que o go- 
verno vae mandar apprehender 
odos os fundos c valores, que se 

,»rove serem destinados a actos 
. riminosos c subversivos. 

A nota declara que os dirigen- 
es dos catholicos são os respon- 
aveis pelos últimos aconlecimen- 

ios e por todas as recentes ten- 
tativas de agitação popular. 
OS REBELDES ATACAM UM 
ífREM NO JBSTADO DE JALISCO" 

— MORTOS E FERIDOS 
MÉXICO, 12 (H.) — Informa 

p correspondente do "Universal" 
em Guadalajara, que os insurre- 
'Qs assaltaram e queimaram um 
rem no Estado de Jaiisco. O fo- 

guista teve morte instantânea, 
sahindo também feridos o rnachi- 
ntsta e vários viajantes. 

VIOLENTO INCÊNDIO DESTRUIU 0 EDIFÍCIO 

DO MATUTINO CARIOCA "0 IMPARCIAL" 

Prejuízos totaes, no valor de mil e duzentos contos 

O sinistro parece haver sido provocado por máo criminosa 

RIO, 13 (H. R.) —. A redacção do 
jornal "Imparcial" está sendo com- 
pletamente destruída pelo fogo inicia- 
do esta manhã. 

Os bombeiros trabalham aetivamen- 
te para conseguir dominar as cbam- 
mas. 

Ali funccionava a redacção e offid* 
na de gravuras do "Imparcial", or- 
gam official do Partido Democrático 
desta capital. 

Os prejuízos foram totaes, sendo 
avaliados em 1.200 contos. 
Devia ser assignada hoje a apólice de 

L"— I O IMPARCIAL FTáTT^ 

Wo (káno co» que lestcja o carnaval, o povo carioca veoce a mclemeocia daí 

L"-' tempo c mantém o prestigio tradicional da cidade 

i0 que houve honlera nas ruas e nos salõe^ 

carnaval dos ranchos c dos gnodes clubes j 
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NOVAS DE PORTUGAL 

HENRY FORD 

FORT MEYERS, 12 (U. P.) — 
O inventor Edison, entrevistado 
por occasião da passagem do seu 
82.', anniversario, deu a conhecer 
que o industrial Henry Ford ad- 
quirira 2.000 geiras de terra, no 
Estado de Geórgia, afim de apro- 
veital-as para o cultivo de uma 
planta, que, segundo o referido 
inventor diz ter descoberto, pode 
produzir um artigo perfeitamen- 
te idêntico á borracha. 

DR. GENESIO DA SILVA 
Diagnostico das doenças internas. — 

Wenceslau Braz, 6, das 2 ás 4. 

DOIS CADÁVERES ATIRADOS 
A» PRAIA 

PORTO, 13 (H.) — O mar atirou boje^ 
á praia, dois cadáveres, que se acredita 
serem de náufragos de barcas de pe«ca. 
UM CANAL LIGARA' FARO A OLHÃO 

LISBOA, 12 (U. P.) — O presid-ente 
Carmona e o governo vão assistir, breve- 
mente, á abe-rtura do canal que liga Faro 
a Olhão. 

Destruído pelas chammas 
o Palacio! idai Jusitiiça 

de Padova 
PADOVA, 13 (H) — Violento incên- 

dio destruiu hoje o Palacio da Justi- 
ça, motivado, ao que se acredita, pelo 
excessivo aquecimento das salas, em 
vista do frio reinante. 

As chammas tiveram a auxiliar a 
sua acção destruidora, forte vento. 

Com grandes difficuklades, conse- 
guiu-se salvar os documentos referen- 
tes a processos. A sala do Presiden- 
te do Supremo Tribunal de Justiça fi- 
cou completamente destruída. 

Dr. Diehl N Granja 
LonKa pratica em Berlim 

R. Libero BadarA. 27 . De 8 áa 6 ha. 
OLVIDOS, NARIZ e GARGANTA 

A capital sem communicações 
com varias zonas do interior 

do Estado 

7v cidade amanheceu, hoje, com um 
tempo enfarruscado e rebelde. Muito 
e do ainda, o aguaceiro desabou sçbre 
a Gapilp.lt comprometlcndo seriamente 

. x ir.ir-r t as A m. C- \u de 
bai i cirãs nas linhas ferroviárias do 
interior, por seu turno, prejudicam o 
corimercio, ameaçando-o de grandes 
prejuízos. 

O abaslecimt-nlo de S. Paulo de gé- 
neros de primeir^ necessidade torna- 
se deficiente, devido á anormalidade 
do tráfego das estradas de ferro que 
nos communicam com as diversas ci- 
daues do Interior. 

E a chuva recrudesce. Não ha espe- 
ranças de um tempo melhor, nestas 24 
horas. Os maleficios dessa tempestade 
reflectem directamente nas compa- 
nhias ferroviárias, que lutam com dif- 
ficnldadcs para enviar turmas de soc- 
corrro para os pontos mais obstruí- 
dos pela queda tias bareiras. 

Na Sorocabana, as- linhas apresen- 
tan trechos desoladores. Aqui, cons- 
tatrtm-se rupturas de pequenas pontes, 
ali, o arreamento de aterros. Mais 
além, são barreiras que cahiram. E 
fod* a serviço de reparação tem de ser 
feito em poucas horas, para não pre- 
judicar a cidade com a longa paraly- 
saç.ão do trafego. 

Na Paulista, em diversos pontos, o 
tra/ego torna-sc impossível. Os via- 
jantes, nesses logares, são obrigados 
a Lizer baldeado para poderem pro- 
seg iir a viageiiv iniciada, 

C' aguaceiro, no Interior, é tão vio- 
lento que algumas localidades estão to- 
talmente isoladas da capital. O trafe- 
go foi interrompido em lodo o trajecto 
enp"e esta capital e Botucatu'. 
SANTOS NAO SE COMMUNICA COM 

S. PAULO PELA INGLEZA 
Está suspenso provisoriamente o 

trafego entre S. Paulo e Santos. Tan- 
to ua linha velha como na linha no- 
va, o desabamento de barreiras im- 
pede a passagem dos trens pelo plano 
inclinado. 

Na Serra cahiu um aterro que ori- 
gim ui a interrupção das communica- 
çõe:i mutuas. Os trens de passageiros 
que se dirigiam a Santos, foram obri- 
gados a parar no Alto da Serra. Do 
outr'0 lado, os carros que vinham da 
cidí de vizinha para cá ficaram re- 
tidos em Piassaguera. 

Porá os pontos apontados como 
mais obstruídos, a S. Paulo Railway 
fez enviar todos os operários de que 
dispunha e que estavam nas linhas de 
con^rva ao longo do trecho. A com- 
panhia providenciou, ainda, sobre o 
eml arque de trabalhadores desta ca- 
pital- 

A interrupção durará alguns dias. 
JU obras de reparo deverão demo- 

rar nmito tempo, apesar da turma de 
operários trabalhar com afinco para 
desobstruir a linha. 

Scxta-feira ou sabbado, correrão os 
primeiros trens daqui para Santos, 
pela linha velha. 

< OMMUNICADO DA INGLEZA 
D i Superintendência da S. Paulo 

Rail way, foi expedido o seguinte com- 
raun cado aos jornaes; 

"(.ommunico que cm vista da quéda 
de Parreiras em diversos pontos dos 
anthfos c novos planos inclinados, os 
transportes de qualquer especie se 
acha inteiramente interrompidos en- 
tre i a capital e Santos, não sendo 
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O IMPARCIAL", EDIÇÃO DE HONTEM 

O SINISTRO PRODUZ PREJUÍZOS 
CALCULADOS EM 1.200:000$000 

RIO, 13 (A. B.) — O fogo que esta 
madrugada irrompeu no edifício do 
"Imparcial" casou enormes prejuízos. 
Além de destruir completamente o 
edifício, reduziu a cinzas o archivo c 
fundiu todas as machinas, salvando- 
sc tão somente a rotativa. 

O "Esporte", que funccionava por 
cima das officinas do "Imparcial", fi- 
cou totalmente destruído. 

O prédio estava alugado ao "Impar- 
cial", que sublocava duas lojas no an- 
dar terreo: uma, á casa de musica 
Santa Cecília, outra, ao restaurante M. 
Brandini. Ambas se achavam seguras, 
a primeira por 50:000? e a segunda 
por 80:0001000. Surgem suspeitas de 
que o incêndio seja proposital, tendo 
começado no restaurante, cujo pro- 
prietário se acha atrazado em tres 
mezes de aluguel e cujos negocios ul- 
timamente iam mal. Os prejuízos do 
"Imparcial" são calculados em   
1.200:000?000. 

DEVIA SER ASSIGNADA HOJE A 
APÓLICE DE SEGURO DO 

"IMPARCIAL" 
RIO, 13 (H. R.) — Na madrugada 

de hoje, verificou-se um grande incên- 
dio no prédio numero 78 da rua do 
Passeio. 

A SAÚDE DO REI DA 

INGLATERRA 

S. M. passa uma noite excel- 

lente 
BOGNOR, 13 (U. P.) — Foi official- 

mente noticiado que o rei Jorge este- 
ve bem disíoslo durante todo o dia 
de hontem, depois de ter passado 
uma noite excelleute. 

possível precisar ainda por quantos 
dias os trens rápidos ficarão suspen- 
sos. Os demais correm entre Santos e 
Piassaguera e entre S. Paulo e Alto da 
Serra." 

NA CENTRAL DO BRASIL NÃO 
HA NADA 

A Central do Brasil, que por qual- 
quer accidente fica com o trafego todo 
transformado, não apresenta nenhuma 
irregularidade. Os trens continuam « 
partir e a chegar normalmente. 

A Central é paradoxal. Quando to- 
das as estradas de ferro estão com o 
trafego interrompido era vários tre- 
chos, ella apresenta-se em ordem. Nem 
kma perturbação na linha... 

seguro rio "Imparcial", na importância 
dc 700 contos. 

Não se sabem ainda ao certo as cau- 
sas do Incêndio. Entretanto acredita- 
se que não tenha sido casual. E' que 
no pavimento térreo ha um restauran- 
te, de propriedade de Mário Brandini. 
Este, um pouco antes do fogo, chamou 
nm auto c tocou para a Avenida Rio 
Branco; ali hão saltou, indo fazol-o 
cm frente ao Syllogeo. 

Já enfão as chammas subiam a gran- 
de altura. "Eríun tres horas. Os bom- 
beiros-atlenderam com grande preste- 
za. Luctaram, porém, com a falta d^ 
gua. 

Numa sala, ao fundo, e no mesmo 
pavimento da redacção e offlcina de 
gravuras do "Imparcal", existia ainda 
a redacção do jornal "Esporte", que 
lambem perdeu tudo. 

A policia proseguc no inquérito pa- 
ra apurar as causas do sinistro. 
NÃO OBSTANTE O SINISTRO, O 

"IMPARCIAL" SAHIRA' AMANHA 
RIO, 13 (A. B.) — O "Impamcial" 

sahirá amanhã, apesar dos prejuízos 
quasí totaes soffridos com o incêndio. 

A redacção está instalhida na séde 
do Partido Democrático, no Thealro 
Prcnix. O matutino sinistrado será 
editado nas officinas da "Esquerda"t 

0 MARECHAL FOCH 

RECAHIU 

0 incidente, porém, não é 

grave 
PARIS, 13 (U. P.) — O marechal 

Poch soffreu uma pequena rerahida. 
Os seus médicos assistentes, porém, 
não ligam a menor importância a es- 
se incidente na marcha da doenea. 

Reformem a assi^aatura á' "0 

Jornal" na suecafsal: — Rua 

Libero Badaró, 40-B.    

INViV-f 

Dr. S, Eugénio de Cantsígo 
MEDICO-OPERADOR 

Wenceslau Braz, n.' 6 - Das 3 ás 6. 

LACTARIUM AIRAN t 

:y 

Kephyr, Acldophllo. Yo^hurG 
Lacton, Bnttrrmilch, L. nllinmi. 

n«>so^ ete. 
At. CELSO GARCIA. 335- Tel. 



DIÁRIO DA NOITE — São Paulo — Qaarta-feira, 13 de Fevej-eiro de 1929 

im redor de um "frusí" 

Dizem telegrammas de Recife que 
Jfe jornaes daquella formosa capital 
ju mostram irritados com os clamo- 
res que se levantam no Rio e em S. 
Paulo contra à alta do assucar, e vão 
até fnterpretal-os como um signal de 
má vontade do Sul contra o Nordeste! 

"Rodo era licito esperar que se op- 
puzesse a essa grita. Poderiam alle- 
gar que não havia o pretendido 
•çambarcamento, explicando o mys- 
terio da súbita elevação do preço a 
T0-* e mais por saçca, • quando esta 
sacra era paga aos usineiros de Per- 
nambuco a 52$. Poderiam dizer que 
• imprensa estava mal informada, 
que a operação feita fôra licita, justa 
fe proveitosa a todo mundo. Pode- 
riam até insinuár, como é de uso em 
casos "Semelhantes, que os inculcados 
monopolizadores eram victimas inuo- 
centes de uma campanha aleivosa e 
interesseira... O que nunca passaria 
pela cabeça de ninguém era que pu- 
desse havei-, lá pelo Nordeste, quem 
visse nas queixas da nossa imprensa 
contra a alta do assucar a expressão 
de uma geral má vontade "do Sul" 
contra aquella região! E' espantoso. 
Por mais esforços que se façam e por 
i íeis familiarizado que se esteja cora 
«--;t;»s complicações da psychologia 
brasileira, é difficil, senão impossi- 
vcl atinar com o estado do espirito 
que podia ter produzido tão estranha 
maneira de julgar os acontecimentos. 

Um genero de primeira necessida- 
de soffre de repente uma alta enorme, 
e essa alfa é provocada artificialmen- 
te por uma combinação monopoliza- 
dora, de um typo clássico, havido em 
lodo o mundo como coisa illicita. O 
consumidor, ou a imprensa por elle, 
dama contra o negocio, por signal 
promovido por commerciantes "do 
Sul", naturalmente os mais benefi- 
ciados. Acontece, porém, que o tal 
genero de primeira necessidade era 

, proveniente de Pernambuco, E, como 
era de Pernambuco, o clamor do po^ 
vo prejudicado passou a ser, "ipso 
facto", um movimento de má vonta- 
de e de ingratidão contra aquelie Es- 
tado e os seus vizinhos 1 

De ingratidão, sim, porque, allegam 
os cqllegas de Recife, S. Paulo, fez 
a valorização do café e ninguém lá se 
queixou dessa, medida, uma vez que 
era para benefício dos productores 
paulistas. Agora, ahi está 9 pago que 
« the dá ao Nordeste. 

Quanto a isso de ninguém se ter 
queixado da valorização do café, nada 
diremos. E' perfeitamente sabido que 
poucas coisas, neste paiz, têm sido ob- 
jecto de mais largas e insistentes cri- 
ticas e queixumes, por toda parte. 
Mas, passe. O que mais importa ao 
caso presente é a approximação que 
se quer fazer entre a valorização do 
café e o açambarcamento do assucar, 
quando entre uma operação e outra 
vae uma distancia respeitável. A valo- 
rização é feita regularmente por um 
instituto publico, em consequência de 
um convénio official entre os Estados 
productores, com o fim de livrar o ca- 
fé, genero de exportação, de oscilla- 
ções de preços que ameaçavam arra- 
zar toda uma lavoura e combalir ter- 
rivelmente a Fazenda Nacional. O 
açambarcamento do assucar é uma 
operação desleal, feita em sigillo por 
uma firma ou um grupo de firmas, pa- 
ra, a seu falante, impôr preços eleva- 
dissimos, dentro do paiz, emquanto no 
extrangeiro se vende o mesmo artigo 
por pouco mais da terça parte. Não é 
possível estabelecer confusão entre 
uma e outra coisa. 

O que teria algum fundamento era 
tentar um confronto entre o convénio 
cafeeiro e o convénio assucarciro. Es- 
tas operações é que, nos seus linea- 
mentos essenciaes e nas suas formas, 
são similares. Ambas lícitas, ambas 
leaes, ambas razoáveis. Mas não cons- 
ta que, nem no Rio, nem cm S. Paul_Q, 
alguém se tenha rebellado contra o 
convénio assucareiro, que fixara um 
preço julgado sufficientemeute remu- 
nerador. O que motivou a grita foi 
unicamente a repentina e enorme ele- 
vação de preço, muito para além do 
que fôra fixado no convénio, e, se- 
gundo tudo indicava, em proveito ex- 
clusivo de um pequeno trust. O que 
"o Sul" não quer, como é infinita- 
mente provável que ninguém queira, 
seja na Amazónia, seja em Matto Gros- 
so, como sem duvida não o quererá vo 
povo de Pernambuco, é pagar 70$ por 
um genero de primeira necessidade, 
qiçe em,Nova York se está vendendo a 
23$ — e isto, só porque assim o exige 
um grupo de intermediários com de- 
masiada pressa de amontoar o dinhei- 
ro, A questão é tão clara ! Querer in- 
troduzir afoi melindres rçgiouaes é, an- 
tes de tudo, ser muito injustó com es- 
ses próprios melindres.^ 

Commentarios 

O carnaval 

e o Codigo Pena! mi i 

Os chronistas carnavalescos e jor- 
«alistas que se referem aos festejos 
carnavalescos já usaram e abusaram 
de todos os motivos que essa grande 
instituição brasileira offerece ao 
commentario dos homens de bom 
senso e á perversidade dos commen- 
ladores. Já terão dito, com certeza, 

, que o carnaval é inextinguível no 
Brasil porque é uma instituição que 
assenta na desobrigação das cousas 
serias, no desregramento absoluto re- 
gido por uma força superior a todos 
os convencionalismos, que se denomi- 
na a "loucura carnavalesca". Nesse 
regimen dos contrastes, os próprios 
homens gravibundos, que pensam 
cousas serias, praticam cousas ab- 
surdas. 

E' curioso, entretanto, desprezan- 
do todos os motivos repisados das 
«hronicas carnavalescas, abrir exçe- 
pção para o caso do cbefe d# policia. 
Porque esse caso offerece a origina- 
lidade de ser um absurdo que antece- 

r deu ao triduo da folia, quando o sr. 
chefe de policia não se podia deixar 

, possuir por um estado de espirito 
"quarta-feira de cinzas"... Com ef- 
feito, a portaria com que o chefe de 
policia recommendou aos seus dele- 
gados o respeito de disposições sobre 
as festas do carnaval, entre outras 
medidas apontadas dizia que aquelles 
que se divertissem com o entrudo ou 

. divertimentos idênticos soffreriam a 
multa de 30 mil réis e prisão de oito 
dias. A sua nota é categórica, sem ro- 
deios suasórios, vasada numa preci- 
sa linguagem policial, que só vê o su- 
jeito culpado e cadeia, sem noção dò 
tempo que nella poderia o faltoso fi- 
car sem nota de culpa. O facto revela 
um curioso fruto de legislativo poli- 
cial, que salta sobre a letra de forma, 
viciado pela pratica constante de 
actos que são o mais arbitrário des- 
respeito ao direito penal no Jabyrin- 

, lho da policia. O legislativo policial 
• foi, neste caso, por uma recta impres- 

sionante, á fonte mais fecunda do di- 
reito, que 6 o costume, e agiu com a 
sem cerimonia que caracteriza a im- 
posição da autoridade no Brasil. 

Todos nós sabemos que muitos são 
ds recursos de que lançam mão as au- 
toridades policiaes para desrespeitar 
os preceitos legaes mais sérios, a par- 
Íf do proprio omnipotente instituto 

o "habeas-corpus". Mas esses recur- 
sos ficavam no campo obscuro da 
pratica, acobertados no mundo sinis- 
tro dos labyrinthos policiaes, nesses 
subterrâneos aonde não penetra a 
consciência dos nossos prezados lei- 
tores. 

Mas havia o pudor da convenien- 
Ida, agora vencido por uma imposi- 
ção policial em letra de forma e de 
ampla publicidade, ostentando o po- 
oer dessa verdade corriqueira que 
corre bocca, de que o costume faz 
Id... — CÁYRES BRITTO. 

Renuncia 

de subsídios 

Recente telegramma do Rio an 
nuncia que o intendente Leitão da 
Cunha acaba de depositar, no Banco 
Bôa Vista, a importância relativa a 
um terço de seus subsídios, impor- 
tância essa que, segundo deliberação 
espontânea de seus pares democráti- 
cos, devia ser por elles renunciada, 
em beneficio da educação popular. 
E o referido telegramma accrescen- 
ta: "A lei organica do Partido De- 
mocrático não obriga os intendentes, 
seus representantes, a abrir mão de 
qualquer parcella de seu subsidio. 
Tal obrigação só compete aos seus 
delegados ao Congresso Nacional." 

Essa questão da renuncia de subsí- 
dios tem dado "margem a opiniões di- 
vergentes, contradiclorias. Ha os que 
não medem elogios aos representan- 
tes do povo que assim procedem. Mas 
ha também os que só lhes attribuem, 
por tal gesto, qualificativos pouco 
lisonjeiros. Neste ultimo grupo, se 
incluem alguns qne não hesitam era 
dar, áquella altitude, o caracter de 
uma verdadeita afronta aos outros 
membros da Camara a que pertence 
o renunciante. E isto porque, — ar- 
gumentam — dentre esses membros, 
grande parte se sente humilhada, por 
não se achar em condições de proce- 
der pela mesma fórma... 

A razão, porém, não nos parece 
ponderosa. Não encontramos mesfno 
motivos que justifiquem a possibili- 
dade desse sentimento de humiiba- 
çâo, sem que sejam taes motivos ou- 
tros sentimentos pouco dignos, como 
o despeito ou a inveja. 

O subsidio nada mais é do que um 
modo de se indemnizarem, aos man- 
datários do povo, os seus serviços á 
causa publica, evitando grandes sa- 
crifícios para muitos e permitindo 
lambera possam acceitar o mandato 
os competentes pouco favorecidos da 
fortuna. 

Se assim é, não vemos como censu- 
rar os que a elle renunciam. Se o fa- 
zem, é porque o podem e o querem. 
E porque não lhes vae acarretar sa- 
crifício algum esse acto de liberali- 
dade. E, de outra parte, nada de hu- 
milhante resulta disso para os que 
não o fazem, por isso que se suppõe, 
ou não o quererem, ou não possuírem 
os recursos sufficientes, — circums- 
tancias incapazes, em absoluto, de os 
desabonarem. Demais, nessa matéria, 
cada ura é o único jniz das suas pos- 
sibilidades. E juiz com jurisdicção il- 
liraitada. 

Não é louvável, pois, a disposição 
cia lei organica do Partido Democrá- 
tico do Rio que obriga os seus repre- 
sentantes no Congresso Nacional a 
abrirem mão de uma parte de seu 
subsidio, — porque ninguém deve ser 
constrangido á pratica de liberalida- 
des. Mas merece todos os encomios o 
gesto espontâneo dos intendentes ca- 
riocas, renunciando a um terço dos 

MACROLANDIA 

A mais bella fantasia 
Esplende o Carnaval. Pela Avenida 
De autos desfila o interminável oorae. 
Aos boléos, entre a massa comprimida. 
Para mover-se um pé que enorme esfoíço! 
Ha ali tanto alvoroço e tanta vida. 
Que argumentos subtis torço e retorflO 
Para crer que essa gente divertida 
E' a que o peso pesado traz no donm* ' 
Bemdito Carnaval! Pena é que br,' 
Passe o teu reino e volte a humamdi 
A' da alegria permanente greve! 
Pois quando Momo os corações Invade, 
A própria Crise fica linda e leve 
Com a fantasia de Prosperidade. 

D. XIQVOffE. 

Ulínas, fiel du 

Balança... 

(Para o DIÁRIO DA NOITE) 

Renato Paes de Barros 

O sr. Mário Pinto Serva — publiKÚs- 
fa notável pela constância de batalha- 
dor infatigável e pela fidelidade aos 
ideaes a cuja defesa se vem co .sa- 
grando com tanto brilho — assignavjni 
artigo inserto nesta folha, de í; de 
fluente, que yeputo infelicíssimo e ins- 
pirado por uma falsa visão do cartipo 
politico do paiz. 

A Minas, com eífeito, attribue o bri- 
lhante escriptor o papel de direcU,r e 
coordenador dos successos politD-os 
que se desenrolam em nossa Patida. 
Será exacta a observação? 

floino "director" de acontecimenios, 
ou "ponderador" da acção politica na- 
cional, uma unidade que çeiupre acom- 
panhou o centro? Que jámais disstea- 
tiu do Presidente da Republica? ÍVao 
foram sempre os políticos miaeiro* os 
mais constantes co.rypheus do Catte- 
te? Não concordou Minas com o f.ro- 
prio "golpe de Estado", juandando de 
sua parte dizer a Deodoro que do iHto 
de suas montanhas não lhe viriam do- 
res de cabeça? 

De resto, é preciso não esquecermos 
que bôa copia dos inales por que ha- 
vemos passado nos tèai vindõ Spr"-al- 
turas de Minas, a nós Paulistas, Piin- 
cipalmente. 

Um presidente mineiro — depôs ires 
brilhantissimos quatriennios paulistas, 
as únicas administrações de verdade 
que a Republica pôde lançar ao seu 
credito — pretendendo legar a cidoira 
presidencial a outro politico mineiro, 
o saudoso David Qmipista, fez le icn- 
cadear sobre o paiz a tormenta da nii- 
litarismo. E S .Paulo, alçando a Lan- 
deira do civilismo — Buy á frento — 
fôra quem mais soffreu na refrega»... 

Outro presidente mineiro, Weu ?es- 
láu Braz, aima limpa de maldades.- mas 
senhor de pequena cultura, inundou o 
paiz de pápel-moeda... 

Do ultimo qualriennio mineiro, 
quadro ainda está bem vivo deantç 
todos; |órno-me por isso ao despf 
de uma dissecação, lembrando a 
de paisagem, que foi em tal pi 
que a Sauds Publica, do Rio, dirl- 
por um -scfenfisla tambe»*- 

Roma celebra com grande pompa o accôrdo que reata 

as relações do Quirinal e o Vaticano 

A repercussão do grande acontecimento, que marca o princípio de uma nova 

éra na historia da Italia e da Igreja 

aiJUlIir b3 cz a prc„ 
febre amarelia. E o resultado di- es- 
tá. depôs vinte e cinco aários de dura- 
ção, a obra grandiosa e sem par nos 
factos de todas as administraçõe.', do 
mundo, realisada por Oswaldó Eruz 
e Rodrigmes Alves — dois pui:lista» — 
ahi ' Slá ciitéi rad.i sob <-slc épita;. mo'. 
"Rio dfr'Janeiro; pófío siijia"... 

Por outro lado, nada justificaria 
qualquer esperança no sentido de uma 
lufada benefíca que, soprada das 
cumiadas mineiras, viesse oxygenrr os 
ares malsãos da politíoa nacional, var- 
rendo os miasmas gééaíloS'pela revo- 
lução. Não acaba o sr. Arthur Ber- 
nardes de receber significativas hmne- 
nagens em Bello Horizonte, onde até 
o "ponto" foi facultativo nas rép irti- 
ções publicas, faelo que desvela a soli- 
dariedade official? Ademais, a opinião 
em Minas e os seus políticos foram 
sempre grossamente solidários com o 
sr. Bernardes... 

Não será de Minas que ha de cif o 
decreto abolindo o caciquismo n -stes 
Brasis: os senadores Bernardes, ''che- 
fe-politico" de Viçosa c Bueno liran- 
dâo, "manda-chuva" de Ouro Pino, 
não corporificam os espccimens clás- 
sicos dos "perobas" de aldeia? 

O certo é que o Pqj tido Democ rati- 
co — máo grado as affinidades decor- 
rentes do voto-secreto — instítutÁ ve- 
ihissimo, que as Ordenações Philipi- 
nas (L.l.*, Tit. 59, princ.) já estabele- 
ciam — não poderá suffraga r a c andi- 
datura do actual presidente de Minas. 
O Partido Democrático não poderá al- 
çar à suprema direcção dos neg .cios 
públicos quem se formou num ambien- 
te hostil a S. Paulo, á sua economia; 
quem fatalmente emprehenderá a nova 
reforma financeira, dados os pHnci- 
pios da Escola de Economia Politica 
que sempre professou. O Partide, De- 
mocrático não poderá confiar no tea- 
der do presidente que mutilou a Eons- 
tiluição de 24 de fevereiro, — monu- 
mento de sabedoria e de liberalismo. 

A Minas, de feito, pela fatalidade 
gcographica — bloco central do i-onti- 
nente—dir-se-ia ter a natureza ass igna- 
lãdo o papel de factor máximo c a so- 
lidariedade e unidade nacional, làitre- 
tanfo, tal actuação na ordem m -ral e 
politica falhou por completo. Não ve- 
mos Minas, por sua numerosa banca- 
da, votar o sitio permanente par,» ou- 
tros Estados, sem jamais dfh;ar-se 
macular pela suspensão de garantias 
constitucionaes? Não decretou Minas o 
imposto sobre a renda, por seu repre- 
sentante no Cattete, e não é riiiicula 
a somma produzida por esse ti-ibuto 
t :n seu território? Onde o traço de so- 
lidariedade apontado pelo brilhante 
jornalista? Igualmente, Minas jámais 
desempenhou o papel de regutadur das 
paixões politicas: Minas acceitou até 
hoje todos os Cattetes... 

seus subsídios, em favor da obra de 
educação nacional. E isto situples- 
roente pelo facto de ser credqr da 
gratidão de todo o povo br? ileiro 
quem quer que procure concorrer, na 
medida de suas forças, para t diffu- 
são do ensino em nossa terra, ou para 
o aperfeiçoamento de qualquer Listi- 
tuição dp alcance social ou 
tario. — PIZA BELLEGARD 

DADOS SOBRE O TEXTO DO 
ACCORDO 

ROMA, 12 (H) — O texto da con- 
cordata assignada hontem abre com 
uma declaração do governo italiano, em 
virtude da qual, se compromette a im- 
pedir todo qualquer acto cpie vá de 
encontro ao caracter sagrado de Ro- 
ma. Segucm-se 45 clausulas em que 
são regulados o livre exercício das 
funeções pastoraes dos bispos, dos 
membros do clero, da assistência es- 
piritual ás forças armadas e a no- 
meação dos bispos, que será feita de 
accordo com. a formula expressa na 
concordata celebrada com o governo 
da Polonia. Clausulas especiaes esta- 
tuem sobre a reforma de legislação 
ecclesiastica italiana, reconhecendo a 
personalidade jurídica das congrega- 
ções religiosas, a livre administração 
dos bens das igrejas, os efíeitos civis 
de casamento religioso, o ensino reli- 
gioso nas escolas primarias e secun- 
darias e as organizações de acção ca- 
tholica italiana, ás quaes consentirá 
desenvolver a sua actividade fóra da 
espbera'política, de conformidade com 
as instrucções emanadas directamente 
da Santa Sé. Quaesquer duvidas ou 
divergências, que possam veriíicar-se 
na applicaçáo das clausulas da con- 
cordata, serão dorimidas por meios 
amistosos. 

As questões financeiras decorren- 
tes do successo de 1870 serão definiti- 
vamente fixadas, mediante o pagar 
mento da sorama de 75 milhões de li- 
ras e um bilhão em títulos consolida- 
dos, italianos de 5 0)0. 

A concordata bem como o convé- 
nio financeiro deverão ser ratificados 
dentro do prazo de 4 mezes e entra- 
rão em vigor logo depois do acto da 
ratificação. 

A MULTIDÃO ACCLAMA OS SOBE- 
RANOS E MUSSOLINI 

ROMA. 12 (H) — Hoje de tarde o 
povo de Roma fez calorosa manifesta- 
ção ao rei, por motivo do accordo so- 
bre a questão romana. Immensa mul- 
tidão, em que se viam innumeros gru- 
pos fascistas, encheu a praça do Qui- 
rinal. 

O rei e a rainha freneticamente ac- 
clamados, appareceram á sacada, 
acompanhados do secretario geral do 
partido, de autoridades fascistas e do 
governador de Roma. 

A multidão seguiu depois para o 
Palacio Ghigi onde também acclamou 
freneticamente, o presidente Musso- 
lini. 

RANDE REGOSIJO POPULAR 

Mfit» da 
A, 12 (H) — De todos os pon- 
talia chegam noticias de gran- 

des manifestações populares de rego- 
vr itur-» '»» «oncordata. 

Monsenhor Rossi, vigário geral de 
MIlÇo, e mmniiifesto ao povo annun- 
cia que os sinos de todas as igrejas 
repicarão amanhã, festivamente, por 
espaço de um quarto de hora e que. á 
tarde, será entoado solenne Te-Deiun, 
na Cathedrat, o, síicceíslvámente. du- 
rante tres dias, em todas as igrejas. 
O TRATADO TRARA' VANTAGENS 

PARA O GOVERNO ITALIANO 
PARIS, 12 (U) — O embaixador 

Saint-Aulaire publica no "Fígaro" um 
artigo, a proposito do accordo de Ro- 
ma, em que diz que o tratado de hon- 
tem trará vantagens para o governo 
de Mussolini, tanto dentro, como fóra 
da Italia. 

"Devemos, accrescenta o embaixa- 
dor, encontrar nesse facto uma ra- 
zão nova para assegurar as relações 
amistosas c a activa collaboração com 
a Italia em todas as grandes ques- 
tões em que estejam empenhados in- 
teresses vitaes dos diversos paizes". 
O VATICANO CONSIDERADO TER- 

RITÓRIO NEUTRO E INVIO- 
LÁVEL 

ROMA, 12 (II) — O tratado politi- 
co do Quirinal com a Santa Sé fixa os 
limites das "cidades do Vaticano", 
enumera os seus serviços públicos, 
especialmente a "gare" e os serviços 
postaes directos para o estrangeiro. 
Outra clausula precisa as pessoas su- 
jeitas á soberania da Santa Sé, esta- 
belece immuuidades territoriaes. re- 
conhece o direito de legação, regula- 
riza as questões de deliefo publico c 
de direito commum e determina po- 
liticamente que o Vaticano é sempre 
considerado território neutro e invio- 
lável. 
.s\v»v\\»»v\w»vv\v»vvvw\w»wwvvv< 

Todas as senhoras 
devem usar 

& 

ASTREfc 

" ASTRPA " 
medicar ento antise- 
ptico, preservativo, 
empregado em lava- 
~ens vaginaes nos 
casos d e catarris 
c'ennos e todos cor- 

rimentos. 
Dfc MCIOS A MENTE PERFUMADO 
CAIXA POSTAL. 2577 — 3. PA ULO 

A TROCA DE VISITAS ENTRE O 
REI E O PAPA 

ROMA, 12 (H.) — O proxlmo mei 
de maio assistirá provavelmente ao 
grande acontecimento histórico, que 
será a troca de visitas entre o rei da 
Italia e o Papa. 

Essa visita só se poderá realizar, 
com effeito, depois da ratificação da 
concordata. 

Nos círculos diplomáticos era hoje 
voz corrente que o decano do corpo 
diplomático junto do Vaticano será o 
embaixador da Itaba, e que ao Nún- 
cio Apostoiico caberá, nos termos do 
tratado de Berlim, a funeçáo de deca- 
no do corpo diplomático junto ao Qui- 
rinal. 

Consta em rodas, geralmente bem 
informadas, qne S. Santidade, dese- 
jando consagrar o acto da assignattfí-a 
da concordata, concederá á rainha He- 
lena a Rosa de Ouro, qne é, como se 
>abe, a condecoração tradicional do 
Papa ás rainhas catholicas. 
PIO XI. O CARDEAL GASPARRI E 

MUSSOLINI PASSARÃO A' HIS- 
TORIA. GLORIFICADOS 

ROMA, 12 (H.) — Entrevistado por 
ura jornal desta capital, o cardeal 
Vannuteli disse que, depois do adven- 
to do regimen fascista, nenbtira mo- 
mento siquer perdera a esperança de 
ver reconciliados o Estado c o Vati- 
cano. 

Tinba plena convicção de que o tra- 
tado seria recebido no extrangeiro 
com a mesma satisfação com que fôra 
acolhido em toda a Italia. 

Os nomes de Pio XI, Gasparri, e 
Mussolini ficariam na Historia, como 
os gloriosos obreiros de táo relevante 
acontecimento. 
O QUE DIZ A IMPRENSA ITALIANA 

ROMA, 12 (H.) — Os jornaes da 
manhã exaltam, em termos elogiosos, 
para os dirigentes dos negocios do es- 
tado e da Santa Sé, o acontecimento de 
hontem, que consideram o ponto de 
partida para uma nova era da histo- 
ria da Italia e da Igreja. 

O "Messagicro" diz que os italianos 
c os catholicos de todo o mundo po- 
dem se considerar plenamente satis- 
feitos com o accôrdo, e accrescenta 
que, quando forem conhecidos os ter- 
mos dos tratados, hontem assígnados, 
se verificará que cada uma das duas 
partes quiz e soube comprehender e 
apreciar as posições e legitimas' exi- 
gências da outra parte. 

O "Populo de Roma" declara qne, 
sómente Mussolini, tinha poder i ca- 
pacidade para resolver o formidável 
problema de conciliação. Pai a um Es- 
tado liberal leria sido prova de grande 
Lfaqaeza, ao passe qac pera o governo 
é uma prova de grande força. 

ROMA, ENGALANADA, FESTEJA O 
GRANDE ACONTECIMENTO 

ROMA, 12 (H.) — O governador 
desta capitai baixou um manifesto, 
cm que exprime a alegria da popula- 
ção romana pelo accôrdo de hontem e 
o devotamento de Roma ao Papa, ao 
Hei e ao presidente Mussolini. 

O Palacio do Capitólio está profn- 
samente decorado com bandeiras c 
"gebelins" e, nas casas particulares, 
vêm-se basteadas, lado á lado, bandei- 
ras nacionaes e bandeiras pontificaes. 

gmíímíõIM 

CALETAJUENA 

Quasi todas as casas da locali- 
dade destruídas 

SANTIAGO, 12 (U. P.) — O incên- 
dio do cinema de Caleta Buena des- 
truiu quasi todas as casas da localida- 
de, em virtude de ter sido impossível 
localizar as cbammas. Os habitantes, 
apavorados, fugiram para os morros 
próximos e o governador recolheu-sa 
a um navio, temendo todos a possibi- 
lidade do fogo atlingir e fazer explo- 
dir os tanques de petroleo. Também 
se receava que o incêndio se propa- 
gasse aos depósitos de salitre, 

Ao meio-dia e á noite, ò grande si* 
no do Capitólio tocou durante 15 mi- 
nutos. 

A' noite, toda a cidade se illunan nu 
e innumeras bandas de musica percor- 
reram as ruas e tocaram em coretos 
armados nas praças publicas. 
O PAPA OFFERECE LEMBRANÇAS 

DA ASSIGNATURA DO PACTO 
ROMA, 12 (U. P.) — O papa offe- 

receu ao cardeal Gasparri uma cruz 
de diamantes, como recordação da as- 
signatura do accordo sobre a Questão 
Romana, tendo offertado também, a 
cada um do» monsenhores Borgongini, 
Pizzardo e PaceDi, um relogio de ou- 
ro com as armas papaes. 
A INDEMNIZAÇÃO A' SANTA SE* 
SERA' DE 750 MILHÕES DE LIRAS 

ROMA, 12 (U. P.) — Q texto offi- 
cial do accordo sobre a Questão Ro- 
mana mostra que o governo italiano 
concordou em pagar á Santa Sé 75ft 
milhões de liras em dinheiro e um bi- 
lhão em títulos do Estado. 
OS COMMENTARIOS EM MADRID. 
MADRID, 13 (II) — Toda a impren- 

sa accentua a alta significação mun- 
dial do accordo de Roma. 

A "Epoea" ÚU que a igreja tenderá 
a tornar-se cada vez menos italiana. 
Bastante ardua será, entretanto, a 
transforiiiação rupida da organização 
interna da Curia Romana, que requo- 
rerá prodígios de habilidade. 

A "Nalion" acredita que a solução 
da Questão ftomaha representa mu* 
Victoria do 'tireito e da justiça, d» 
que sc regosijará o mundo inteiro, 

O "Heraldo" observa que o accordo 
veio pôr termo a uma situação das 
mais delicadas e que se poderia ha- 
ver tornado das mais perigosas para 
a igreja, em face do Estado Fascista, 
imperialista e absorvente. 

MADRID, 13 (H.) — Na recepção 
realizada hontem no Palacio da Nun- ' 
ciatura, o núncio declarou que o Ac- 
cordo de Roma veiu satisfazer os vo- 
los que se manifestovam.inequivoca- 
mente nas acclajnações leianladas pe- 
los catholicos hespanhoes ao Sumiuo 
Pontífice. 

O REI AFFONSO ENVIA CON- 
GRATULAÇÕES 

MADRID, IS (H.) — O rei Affonso 
telegraphou a S. Santidade áo rei Vi- 
ctor Manoel e ao Duce, eongratolandu- 
se pela bellissima conclusão da accor- 
do de Roma. 

PRIMO DE RIVERA FELICITA O J' 
NÚNCIO APOSTOLlCO 

MADRID, 13 (H) —O General Pri- 
mo de Rivera visitou hontem, i noite, 
o núncio apostoiico. a quem felicitou 
pela assignatura do Accordo de Ro- 
ma. » 

O chcfc do governo assistiu ao «o- 
lenne "Tc Deam", celebrado pelo 
núncio na igreja pontifical. 

Achavain-se presentes o» ministros 
da marinha, inslrucção c c justiça, o 
sr. Yanguas, presidente da Associa- 
ção Legislativa, diplomatas, altas au- 
toridades c patentes do exercito e ma- 
rinha. 

Scguiu-se uma recepção official no 
Palacio da Nunciatura. 

No serviço soienne. realizado na 
Cathedrat, officiou o bispo de Madrid. 
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O vapor "Peei Castle" luta 
com uma grande tempesta- 

de de neve 
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CLINICA DE CRIANÇAS > 

DR. J. LEME DA FONSECA 

Assistente da Cadeira de Clinica Pe- 
diátrica da Faculdade de Medicina. 
Com pratica nas clinicas de Vienna e 
Berlim. Raios ultra-violeta. Consultas 
das 2 V* ás 5. — Consult.; Rua Xavier 
de Toledo, 88 (I). — Resíd.: rua Ser- 
gipe, 84. -- Telephs.; Resid, 5-2778, 
Consult. 4-3221. 

13 horas de atrazo e sérias 
avarias 

LONDRES, 12 (H.) — O vapor 
"Peei CasUe", transportando á bordo 
mais de uma centena de passageiros, 
leve de luefar, durante 16 horas, com 
uma tremenda tempestade de neve e 
com o mar agitadíssimo, na travessia 
entre a ilha de Man e Liverpool. 

O navio chegou a destino com 13 
horas de atrazo c sérias avarias nas 
machio as. 

Um artigo do "Temps 

consagrado aa 

Rio de Janeiro 

Applaudida a projectada remo- 
delação da capital 

brasileira 

DR. PAIVA RAMOS 
Longa pratica em Berlim. — Mo- 

daró. 27. — Das 3 ás 6 hs. 
iestias de crianças. — Libero Ba- 

REUNEM-SE OS PERITOS 

DAS REPARAÇÕES 

Ha liberdade de consulta- 
rem-se os technicos 

PARIS 12 (H.) — Esteve reunido, 
esta manha, o "comité" dos peritos 
das reparações. 

Ficou decidido que as delegações 
teriam a liberdade de consultar e ou- 
vir os especialistas, os conselheiros 
technicos, cujas opiniões lhes pare- 
cessem necessárias ou vantajosas. 

PARIS, 12 (H.) — Ura artigo 
de hoje do "Temps" é consagra 
do inteiramente ao Rio de Ja- 
neiro e ás grandes transforma- 
ções por que está passando a ca- 
pita) do Brasil, graças á iniciati- 
va do actual prefeito. 

Depois de descrever o Rio an- 
tigo e assignalar a evolução da 
cidade, de 1916 até o presente, o 
artigo expõe minuciosamente os 
planos de remodelação e embet- 
lezamento, que o governo muni- 
cipal confiou ao urbanista Aga- 
che e que farão do Bio de Ja 
nciro a jóia das capitaes do 
mundo. 

O "Temps" reconhece a pro|K>- 
sito os inestimáveis serviços 
prestados pelo sr. Antonio Pra- 
do Júnior, que, em bôa hora, 
comprehendeu — escreve o jor- 
nal — que o desenvolvimento de 
uma cidade de 2 milhões de ha- 
bitantes, situada num seenario 
privilegiado e incomparável, me- 
recia ser attwitamente acompa- 
nhado, previsto nas suas grandes., 
linhas e orientado no seu surto 
para o futuro. O principio é vêr 
ao Inoge, fazer em ponto grande 
e proceder segundo um plano de 
conjuncto. 

Esse o único systema capaz de 
satisfazer cabalmente as necessi- 
dades dos grandes centros de po- 
pulação, realizando no presente 
com vistas para o futuro. Os edis 
parisienses, - concluiu o "Temps" 
- muito lucrariam com o estudo 
dos regvitamenlos do regimen fi- 
nanceiro e, em geral, da orienta- 
ção administrativa da Prefeitura 
do Rio. 

REFORMEM A ASSIGNATURA D' "O iORKAI.M 

SUCCURSAL: - RUA LIBERO BADARO\ 4C-B. - 
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NOTAS 

8 ultimo dia do triduo festivo consagrado a Mômo 

- V / : 
- 

nos salões dos clubes, 
na Avenida, nas resi- 
dências particulares, a 

alegria carnavalesca 

r- é 

V 
Si 

• • \ V ♦ * » • 

1 Blenorrhagia ároníca e golfa matutina 

A CURA RADICAL E ABSOLUTA POR PROCESSO DE SUA DESCOBERTA 

DR. PEREGRINO JORDÃO 

HONORÁRIOS SOMENTE APOS A CURA DOCUMENTADA E OBSERVADA 
DURANTE O PRAZO MÁXIMO QUE O CLIENTE DESEJAR. 

Consultório: Largo da Sé, 34 (2. andar . Salas 205-207). 
Residência: Avenida Paulista. 138 — Telephone; 2-50fi6 e 7-1885. 
  SENHORAS: das 9 ás 11 horas. — HOMENS: das 13 ás 17 horas. 

Era natural que se fizesse hoje I 
aqui o elogio fúnebre do carnaval de ( 

A POLICIA FANTASIOU-SE 
I „ . . . ie 1 O dr. Juvenal Piza, delegado de cos- 

192". Nuina quarta-feira de cinzas o |U,neSi teve uina jiiéa interessante pa- 
caruav.il e sempre unia coisa que j.i ra jazer 0 policiamento do carnaval. 
passou 

Mas a chuva — esta chuva inter- 
minável que ninguém comprehende 
— parece que modificou todas as dis- 
posivões do calendário. 

E os clubes, ao que nos informa- 
ram, estão dispostos a fazer um no- 
vo carnaval no domingo, porque 
hontem a chuva prejudicou a sabida 
dos préstitos. 

Sahindo os préstitos, haverá tani- 
bem um grande números de bailes, 
certamente, no sabbado. 

Não se pôde dizer, portanto, que 
o carnaval passou. O lança-perfume 
que sobrou vae entrar de novo em 
actividade. 

Será um carnaval de sobras, mas 
aerá, em todo o caso. carnaval... 

OS PREJUÍZOS QUE A CHUVA 
CAUSOU 

O carnaval de S. Paulo não foi a uni- 
ra victlmit da chuva, este anno. O 
do Itio' lambera soffreu as cousequen- 
cias do diluvio que ha mezes está 
Inundando o Brasil. 

Os jornaes do Rio descrevem o 
carnaval deste anno e dizem que elle 
seria o melhor de todos os tempos, se 
a chuva uão cahisse. 

Com o auxilio do governo, os clu- 
be» organizaram préstitos excepcio- 
oaes. Augmentou o numero dos ran- 
cb os. A cidade teve illuminação espe- 
cial. As perspectivas eram as mais 
animadoras. Havia centenas de es- 
trangeiros vindos especialmente para 
ver o carnaval. 

Mas a chuva, que não comprehende 
asses esforços do engenho humano, 
estragou tudo. 

Estragou no Rio e em S. Paulo. 
SOBROU MUITO ARTIGO DE 

CARNAVAL 
A venda de- serpentinas e confettis 

soffreu bastante com a chuva. O cor- 
so esteve fraco em todos os tres dias. 
E as serpentinas é que dão vida ao 
corso. 

Por falar em confetti: vê-se facil- 
mente que esse artigo carnavalesco 
está em decadência. 

Quasi ninguém usa mais confetti. 0 
velho symbolo do carnaval perdeu 
para o lança-períiune e para a ser- 
pentina. 

Hontem, no Odeon, não vimos qua- 
si ninguém com confetti. Parece .que 
as únicas pessoas que atiravam con- 
fetti eram as bailarinas Irmãs Mon- 
leslr.os. 

OS QUE RESISTEM A' CHUVA 
Apesar do tempo Incerto, muita geu- 

te foi fazer o corso, depois que pas- 
sou o primeiro aguaceiro de hontem. 

Os bons carnavalescos, sentados mis 
bapotas dos automóveis, resistem á 
Stiuva. 

UMA EXPRESSÃO QUE EM 3. 
PAULO NÃO PEGOU 

O carnaval no Rio é muito mais 
Alegre que em São Paulo por causa 
do temperamento do carioca. 0 Rio 
tem a canção brasileira, o maxixe, o 
samba. 0» compositores populares do 
Rio compõem canções que todo mun- 
d> logo decora. Ha mesma espirito 
nos versos dessas canções. 

Este anno appareceu uma canção 
alegrisslma sobre a "Fuzarca", ter- 
mo tido como da Favella que quer di- 
zer ' bagunça". 

E tudo agora no Rio é da "fuzarca". 
Os jornaes botam na primeira pagina 
o retrato do prefeito Prado tocando 
sanfona no meio da rua. £' fácil fa- 
zer esse truque pbotographico. Cor- 
ta-se da photographia de um sambis- 
ta a .sua cabeça e prega-se no lugar 
a cabeça de um personagem importan- 
te qualquer. 

No Rio. nestes quatro dias da "fu- 
zarca", a alma collectiva da canção 
popular snbstitue a alma comum de 
todos os indivíduos, e a alegria do 
povo é uma só, enorme, viva. bri- 
lhante. 

Em S. Paulo, não havendo essa can- 
ção, a alegria precisa vir do "cham- 
pagne" e do clher. 

A alegria que vem da cerveja parece 
que favorece mais os pequenos confli- 
cfos. 

DR. ROBERTO OLIVA 
Clinica de ouvidos, nariz e 

Sarganta. — Tratamento pela 
ionização e diathermia das si- 
nusites, laryngltes, otites, sur- 
dez, ruidos dos ouvidos, etc.- 
— Consultas das 2 ás 4 — 
Rua Libero Badaró, 55. 

ra fazer o policiamento 
0 Brasil é o paiz do "não pôde". 

Se alguém está fazendo distúrbios 
num baile e os "grillos" querem fa- 
zer a sua prisão, apparecem logo os 
que gritam a phrasc do costume: 

— Não pôde! Não pôde! 
O dr, Juvenal Piza organizou um 

corpo especial de agentes para os bai- 
les e mandou que os agentes se fan- 
tasiassem. 

No Odeon estava uma turma de do- 
minós e chinezes. . . . 

Quando começava unia discussão os 
agentes fantasiadas entravam com di- 
plomacia, como se fossem bons ami- 
gos dos que estavam de animo exal- 
tado e procuravam leval-os até a pro- 

j ximidade da porta. E ahi encarrega- 
| vam os "grilias" de mostrar-lhes a 
{porta da rua... 

Foi por isso que os jornaes quasi 
não registaram conflictos nos bailes 
deste carnaval. 

O BAILE DO TERMINUS FOI O 
MELHOR DO ANNO 

0 baile dc segunda-feira, no Ter- 
nninus, é tradicional. Este anno elle 
bateu, porém, todos ds recordes. Se- 
gunda-feira á tarde quasi houve con- 
flicto na recepção dc. hotel. Toda 
gente queria mesas, e o encarregado 
não podia vender. Domingo estavam 
já todas vendidas. 

Ao que nos informaram, a venda de 
entradas subiu a 56 contos. 

Oí tr« salões prlncrpaes, as duas 
partes do hall, o jardim de Inverno, o 
bar, tudo ficou repleto. 

A decoração apresentada concorreu 
para a alegria do baile. E as orches- 
tras tambera. 

As figuras mais representativas de 
S. Paulo estavam no baile. Comparece- 
ram até os secretários do governo. 

O dr. Fabio Barreto enconlrou-sc 
no meio de um dos salões com o dr, 
Cardoso de Almeida, 

— Até o secretario do Interior? 
O dr. Fabio Barreto, que é a incar- 

nação da austeridade, deu uma res- 
posta á altura. 

— Uma vez por anno parece que 
eu lenho direito, Cardoso dc Al- 
meida... 

Ura rapaz de muito bom humor pa- 
rou diante da mesa do dr. Paulo Pra- 
do, que estava nesse momento sem sor- 
rir, pensativo, quasi triste, e disse-lhe: 

— E' o retrato do Brasil., 
OS BAILES ANTIGAMENTE NAO 

ERAM ASSIM 
A tendência do carnaval, pelo me- 

nos em S. Paulo, é dar animação aos 
bailes e abandonar os divertimentos 
da rua, que estão sujeitos ao tempo e 
a outras contrariedades. 

Os bailes paulistas têm estado mul- 
to interessantes. Melhoram todos os 
anoos. 

Antigamente não eram assim, tão 
alegres, tão movimentados. 

Estivemos em vários bailes parti- 
culares, como o do Tennis, o do Auto- 
móvel Clube. Nesses bailes também 
desappareceu a classica austeridade 
paulista. Toda gente sorria, toda gen- 
te organisava cordões, toda gente pu- 
lava. 

No Odeon, hontem, a noite foi ad- 
mirável. 0 Odeon fechou com chavo 
de ouro o carnaval. 
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Grande crime 

casar doente! 

Ha grande numero de homens casados que. 
quando solteiroa, adquiriram doenças secretas e 
deixaram-n'as ficar chronicas! E' a razão por 
que milhares de senhoras soffrem sem saber a 
que ^ttribuir estes males! Para recuperar- a 
saúde bastam 3 vidros de 

Com o seu uso nota-se em poucos dias: 
1." — O sangue limpo de impurezas e bem estar geral. 
2.9 — Desapparecimento de espinha», eczemas, erupções, funmculos, coceiras, 

feridas bravas, boubas, etc. 
3.* — Desapparecimento completo do RHEUMATISMO, dôres dos ossos e dft- 

res de cabeça. 
4.° — Desapparecimento das manifestações syphillticaa e de todos os incom- 

modot de fundo syphilitleo. 
5° — O apparelho gastro-inlesUnal perfeito, pois o "ELIXIR 914" não ataca 

o estômago e não contém lodureto. 
E o unlco depurativo que tem attestados dos hospitaes. de especialistas dos 

olhos e da dyspepsia syphllltlca. 

REFORMEM A ASSSGNATURA D' "O JORNAL" 

SUCCURSAL: - RUA LIBERO BADARO', 40-B. - 
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CONSERVATÓRIO DRAMÁTICO MUSICAL 

DE S. PAULO 

AVISO 
Estando marcada para o dia 18 do corrente, a abertura das aulas no» diversos 

cursos do Conservatório, a CASA M.VNON communica achar-se apparelhada para at- 
tender a todos os pedido* de musicas, methodos e estudos, de accôrdo com as ulti- 
mas modificações introduzidas nos programmas officiaes, possuindo para Uso o mais 
completo sortimento da praça. Pessoal habilitado para dar quaesquer informações, 
pianista á disposição dos srs. fregueses. ! 

— Avenida São João, n.' 85 — 
(JUNTO AO CONSERVATÓRIO) 

Telephone; 4-0358 

MOLÉSTIAS DE OLHOS 
DR. JACQUES TUPINAMBA' 

da Oinfcia Ophfnlmolo gica do prof. S. Brltto. (Saala Cana). 
CaaapHorlo: PRAÇA DA SE% 4íi — Palacete "A KqattatlTa" — aoBraloJa 

Daa S Aa 5 da tarde — Plíone: t «190 

PENHORES!!! DINHEIRO!!! 

LEÃO DA SILVA 

Empresta sobre jóias, mercadorias, moveis, automóveis, apólices, 
cautelas do Monte de Soccorro e tudo que represento valor, 

AVALIAÇÃO E JUROS SEM CONCORRÊNCIA 

N.0 18 — Rua José Bonifacio — N." 18 
Fhonc: 2-3516 

O CARNAVAL NO RIO 
RIO, 13 (A. B.) — O mau tempo con- 

tinuou hontem impedindo que os fes- 
tejas carnavalescos tivessem o costu- 
mado brilho, atlingido nos annos an- 
teriores, pel» exposição dos grandes 
ca ros allcgoricos com que os clubes 
desta capital disputam a primazia. Só- 
mrnte os Fenianos e os Pierrots da Ca- 
verna sahiram á rua, apresentando al- 
guns carros interessantes como idéa e 
concepção. Entre estes destacava-se, 
pela sua originalidade, o Inferno de 
Dznte, cuja concepção e execução 
agradaram muitíssimo. 

.V tarde parecia prometter bom tem- 
po. Pelas G horas, entretanto, a chuva 
recomeçou a cahir insistentemente, fa- 
zendo cessar os folguedo» na Avenida; 

povo recolheu-se aos cafés e sob os 
toldos, á espera de melhor occasião. 
A's 8 horas, chovia ainda abundante- 
mente. A Avenida Rio Branco apre- 
sentava um aspecto lamentável, e os 
poucos foliões, que se animaram a sa- 
hir, caminhayam num verdadeiro ta- 
pete de lodo, formado pelos confettis, 
pela serpentina e pela chuva. Espera- 
va-se anciosamente a noticia de uma 
decisão dos grandes clubes: havia 
quem affirmasse que a exposição de 
cirros seria transferida. Foi com 
grande contentamento por parte da 
multidão, que os Fenianos e os Pier- 
rots da Caverna annunciaram sua pas- 
seiata. 

A chuva continu'a a cahir, empanan- 
dõ o brilho dos festejos. 

A* meia noite, o povo se recolhia, 
pois a avenida estava intransitável. Os 
grandes bailes constituiram o único 
folguedo que o mau tempo não conse- 
guiu impedir. 

1 laUISNU.'? •SJUOViS» 
BUENOS AIRES, 12 (H) — O ulti- 

^,0 dia de carnaval decorreu extraor- 
g nariamente animado, para o que 
n;uito concorreu o tempo, que se man- 
teve élesde sabbat)#. 

pOI GRANDE A ANIMAÇÃO, HON- 
TEM, EM BUENOS AIRES 

j BUENOS AIRES, 13 (H) — O ultl 
pio dia de carnaval decorreu muito 
armado, para o que muito concorreu 
(> fempo, que se manteve esplendido 
,1 -.de sabbado. 
| 'AO HOUVE PRÉSTITOS NO RIO 
.íio. 13 (A. B.) — Os Democrati- 

e*s e os Tenentes, que devido á chu- 
v.. que incessanlemenle cahiu hon- 
(un, não fizeram os seus préstitos sa- 

a rua, desfilarão domingo pro- 
xjpjO, se para isso obtiverem consenti- 
pepto do dr. Washington Luis. 

tÁlIlU DA CARROÇA E FI 

COU EM ESTADO GRAVE 

FOI ENCONTRADO MOR- 

TO, COM UM TIRO 

NO OUVIDO 

Mais um caso mysteríoso, 
que põe em acção a. Segu- 

rança Pessoal 
No bairro de Villa Marianna, em 

frente ao prédio n. 5 da avenida Stel- 
la, foi encontrado hoje o cadaver de 
um joven, dc cór branca, apparentan- 
do 20 annos de idade. 

Recebendo communicação do en- 
contro macabro, o dr. João Cliinaco 
Pereira, delegado que se achava de 
serviço na Central, em companhia de 
seu escrivão e do medico legista, dr. 
Azambuja Neves, compareceu ao lo- 
cal indicado, onde se lhes deparou o 
cadaver, que estava em decúbito dor- 
sal, apresentando um ferimento per- 
furo contuso no audictivo esquerdo, 
penetrante da cavidade craneana. 

Depois de examinar o corpo, o dr. 
Azambuja Neves determinou que elle 
fosse transportado para o necrotério 
da rua 25 de Março, onde poderia exe- 
cutar melhor a autopsia. 

Sob o cadaver foi encontrado um 
revolver dc marca "Omega", com ca- 
pacidade para cinco capsulas. 

Só uma bala se acha detonada. 
Com o morto foram encontrados 

ainda vários objectos, entre os quaes 
duas carteiras, chaves, etc. 

SUSPEITAS 
Dcante da natureza do ferimento, o 

dr. Clímaco iniciou varias investiga- 
ções, pois suspeitava tratar-se dc um 
crime. Mais tarde, porém, á Central 
de Policia, compareceu o sr. Sízcuan- 
do de Oliveira, residente á rua José 
Anfppjo, Coelho, 123, qipv digsb ser par 
repte da.victúpa, . r, 

A QUALIFICAÇÃO í)0 MORTO 
Em suas declarações perante a au- 

toridade policial, o sr. Sizenando dis- 
se que o cadavér é de Paulo Coelho, dc 
20 annos de idade, filho de d. Maria 
Ascenção Coelho, residente á rua Eça 
de Queiroz, 11. No sou depoimento, 
Sizenando accrescentou ainda que 
Paulo Coelho era canhoto, pois tudo 
fazia com a mão esquerdo . 

Comtudo, o depoente disse que Pau- 
lo jamais usara arma de especie algu- 
ma e não manifestára idéa de suici- 

O inquérito instaurado soBTe ^mys- 
terioso caso foi remettido ao dr. Car- 
valho !■ ranço, delegado de Segurança 
Pessoal. 

TROTSKYCHEGÃ 

A CONSTATTÍNOFLA 
CONSTANTINOPLA, 13 (U. P.) — 

Chegou dc Odessa o ex-coramissario 
da Guerra do Soviet, sr. Leon Trotsky. 

A LUTA ENTRE INDUS E 

MAHOMETANOS 

Para que áia seja vialada 

o Paste RsH 

O presidenta dos Esíados Uni- 
dos autorizado a prohibir 

a venda de armas 
ás nações jJ&e 

Avictíma foi internada no hos- 

pital Santa Catharina 
Joaquim dos Santos, de 47 annos de 

{ladc, casado, porluguez, residente á 
, a Frei Gaspar, 4, ao fazer, hoje, ás 
j. horas, um descarregamento dc sua 
(■"■roça, na rua Carneiro Leão, escor- 
.'gou, cahindo pesadamente ao sólo. 
| i consequência da violenta quéda, 
«Jnfeliz carroceiro soffreu vários fe- 
révenlos peto corpo, sendo por isso 
i<iSernado no Hospital Santa Cathari- 
n, depois de haver sido soccorrido na 
.) sistencia. 

81 — «*a|nu>dB|j oçang — 8l 
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Parece que breve será restabe- 

lecida a normalidade 
BOMBAIM, 13 (U. P.) _ A lista 

das baixas, provocadas pelos confli- 
ctos entre hindus e mahometanos, por 
causa dos suppostos assassínios com- 
mettidos pela seita dos Rathans, nos 
seus sacrifícios religiosos, cleva-se a 
135 mortos e 780 feridos. Existem já 
seguros indícios de que, finalmente, 
vae ser em breve restabelecida a nor- 
malidade. Metade das fabricas, cujos 
serviços estavam paralyzados, reco- 
meçaram a trabalhará as officinas 
ferroviárias reabriram; e recomeçou 
quasi todo o serviço de bondes. 

WASHINGTON, 12 (U. P.) — 
O senador Çapper, da cõmmissão 
de diplomac.a, apresentou uma 
moção, autorizando o presidente 
da Republica norte-americana a 
embargar a venda de armas a 
qualquer nação que pretenda vio- 
lar os princípios assentes no Pa- 
cto Kellog. 

8 li ílfl SiSi 3É 

NAUFRAGA O "VILLE DE LIEGE" 
LONDRES, 12 (H.) —• Em toda a 

Grã-Bielanha está reinando um frio 
intensissimo, principalmente no Paiz 
de Galles. 

A cada momento chegam noticias dc 
desastres. Esta tarde o vapor "Vilte 
de Liege" naufragou ao entrar no por- 
to de Dover. Os passageiros foram 
salvos. 

30 NAVIOS BLOQUEADOS PELO 
GELO 

LONDRES, 12 (H.) — No Báltico 
estão bloqueados pelo gelo 30 navios, 
ingiezes, suecos e norueguezes. Uns 
já têiii falta de provisões e outros es- 
tão com avarias que os impossibili- 
tam de continuar a navegar. 
14 PESSOAS MORTAS EM BERLIM 

BERLIM, 12 (H.) — Durante o dia 
de hoje, morreram de frio, nesta ca- 
pital, 14 pessoas. 

O EXCESSO DE AQUECIMENTO 
NAS CASAS PROVOCA 

INCÊNDIOS 
AMSTERDAM, 12 (H.) — Durante 

a noite passada, os bombeiros atteu- 
deram a cerca de 50 alarmes de in- 
cêndio. Acredita-se que a causa desses 
.."r.iáíéDs seja o excesso dc aquecimen- 
to nas casas, devido ao frio intenso 
que está fazendo. 
37" ABAIXO DE ZERO NA SUISSA 

BERNA, 12 (H.) — A temperatura 
continua excessivamente baixa em 
quasi Iodas as regiões da Suissa. Em 
certo Cantões o thennometro tem re- 
gistado 37 ° abaixo de zero. 

A AGUA CONGELA NOS CANOS 
BRl XELLAS, 12 (II.) — Violenta 

incêndio irrompeu esta manhã numa 
fabrica de oleo. Os bombeiros, apesar 
de accorrerem promptamente, nada 
puderam fazer contra as chammas, 
porque as mangueiras não funcciona- 
ram, era virtude de ler a agua conge- 
lado nos canos. No decorrer dos tra- 
balhos de extineção, 4 bombeiros fo- 
ram acomettidos de congestão, devi- 
do ao frio. 

O FRIO AGGRAVA A EPIDEMIA 
DE INFLUENZA 

LONDRES, 12 (U. P.) — Uma nova 
onda de frio está varrendo a Europa 
toda, aggravando a epidemia de in- 
fluenza, que está causando numero- 
sas mortes. Era muitos pontos, os 
thermometros desceram muito abai- 

Prefiram a officina de clichés 

do "DIÁRIO DA NOITE'* 

CLINICA DE CRIANÇAS 

DR. ARNALDO GODOY 
Longa'pratica nos hospitaes da Europa. Ex-assistente dos professo- 

res Czerny e Finkelstein, de Berlim; Feer, de Zurich; e Leiner, de Vienna. 
Electricidade medica, diathermia e raios ultra-violetas. Pneumothorax arti- 
ficial e transfusões de sangut. (Processo do professor Opitz, de Berlim). 
Consultório: Rua dc Carmo, 11, das 15 ás 15. — Telenhones: Consnltorio; 

2-6287.   Residência: 5-2724. 

eigni 

Depois das inundações 

uma desinfecção com 

£13 

elhnína as larvas dos mosquitos e os micróbios que propagam irafeslia: 

A' venda nas boas casas, ou directamente 
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MANUEL E ANNA PEJSA 

Foi uma tragedia intima, occorricfa 
sómrntí enfr? os dois protagonistas, 
sem teslcmunbas de especie alguma. 
E só hoje, passadas 24 horas, é que o 
caso traasiprou, sendo levado ao co- 
nhecimento da policia. 

Detalhes sobre o crime, ha poucos. 
Sabe-se, apenas, que o casal vivia em 
constantes rusgas. E, bontem, por des- 
fecho de bom nova briga, o marido 
matou a esposa e depois suicidou-se. 
UM CASAL QUE DEVIA SER FELIZ 

Viviam numa casinha alegre, limpa, 
cheia de sol Elie Manoel Pejsa, tche- 
eo-slovaco, homem de 51 annos, em- 
prcgava-se como jardineiro da Hortu- 
lania Paulista, na estação Carlos de 
Campos, antiga Guayauna. Ella, An- 
na Pejsa, mulher de 49 annos, cuida- 
va dos arranjos da casinha, que con- 
servava com grande apuro. 

Deviam ser felizes. Mas não eram. 
Brigavam sempre. As questiúnculas 
eram constantes. Por dá cá aquella 
palha, parecia que o mundo vinha 
abaixo. 

A COMPRA DE UM REVOLVEIÍ 
Dias alraz, Manoel comprou vm re« 

vclver. Uma &f<ú* p,li,...., uickela- 
da, de calibre 32. Disse, então, que 
aquelle revolver seria para matar a 
esposa, pois andava cheio das brigas 
que ella provocava. * 

Anna tem muito mau génio. 
REUNINDO A FAMÍLIA 

O casal Pejsa tinha dois filhos. Rosa 
Pektroselka, casada com Alexandre 
Pektroseika, residente cm Guarulhos. 

O outro filho, Oscar, ficára na 
Tcheco-ÍUovaqoia. Mas era intenção 
de Manoel mandar buscal-o e, para is- 
so, escreven-lhe uma carta, no dia 11 
ultimo, na qual dava ao filho instruc- 
ções para o seu embarque. Essa car- 
ta, porém, não foi mandada ao seu 
destino. 

O ULTIMO ALMOÇO 
Foi, bontem, o ultimo almoço do 

casal Pejsa. Deve ter sido entre 11 ho- 
ras e meio dia. Os dois chegaram a 
sentar-se para a refeição. Mas não lhe 
deram, siquer, inicio. Nesse momen- 
to surgiu, entre Manoel e Anna, uma 
questão qualquer. E o marido, pu- 
xando do revolver comprado dias an- 
tes, alvejou a esposa. Anna correu. 
Foi esconder-se na cozinha, debaixo 
de uma mesa. Ali foi descobril-a Ma- 
noel. E se n obrigal-a a sahir do es- 
ronderijo, fez novo disparo. A bala 
alcançou a cabeça da mulher, entran- 
do por dctraz da orelha. 
MANOEL TALVEZ PENSASSE EM 

FUGIR 
Manoel ali deixou o cadaver de 

Anna, sem lhe prestar maiores atteu- 
ções. Amimou o dinheiro que tinha, 
fez um embrulho que poz sobre a 
mesa e ali collocou a carta que es- 
crevera para o filho, dando-íhe or- 
dem de embarcar. Talvez se preparas- 
se para a fuga e quizesse ver de que 
quantia dispunha. 

O SUICÍDIO DO CRIMINOSO 
Deve, porém, ter mudado de idéa. 

Pensou, certamente, que o mais prati- 
co era morrer. Vestiu-se, então, da 
cabeça aos pés. Cobriu-se com o cha- 
péu domingueiro. Depois deitou-se e 
disparou um ultimo tiro, no seu pró- 
prio ouvido. A bala, entrando por de- 
traz da orelha, deu-lhe morte instan- 
tânea. 
SO" HOJE FORAM DESCOBERTOS 

OS CADÁVERES 
Hoje, de manhã, foi notada a ausên- 

cia de Manoel ao trabalho. Incumbiu- 
s?, então, de ir procnral-o na residen- 
r;a,o sr. Wencesláu-Meyer, guarda-li- 
' /o da Uortulania Paui.sta. Chegado 

casinha de Manoel, entrou, pois a 
orfa estava apenas encostada. Cha- 

•nou pelo jardineiro e, como não obti- 
• ssc resposta, foi entrando. Chegou 
ao quarto de Manoel e ali o encontrou 

dendido na cama. Pegou-lhe na per- 
a - sentiu que ella estava rija. Oom- 
ehendeu que o jardineiro estava 
orto e como não encontrasse Anna pa 
i dar explicações, commtmicou o fa- 

cO ao pcslo policial da Penha. 
A POLICIA NO LOCAL 

Ao entrar de plantão, hoje ao meio 
'ia, na Central de Policia, o dr. Car- 
>fho Franco, da Segurança Pessoa], 
ve sciencia do occorrido. Transpor- 

ju-se, então, para o local, acompa- 

1 nbado do capitão Synesio Barbosa, es- 
crivão, e de cutros auxiliares. 
Chegando na casa do jardineiro, o dr. 

Carvalho Franco encontrou o corpo 
de Anna no logar onde ella qahira 
morta. O revolver de Manoel tinha 
três capsulas deflagradas. 

Após ouvir varias testemunhas, In- 
clusivé a filha dos mortos, o delegado 
de Segurança Pessoal entregou os cor- 
pos aos parentes, para os funeraes. 

O inquérito correrá pela delegacia 
do districto. 

Depois de maior a esposa 

metteu uma bala na cabeça 

O caao deu-se hontem, ao meio-dia, mas só hoje chegou 

ao conhecimento da policia 
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Miss Evelyn Trent chef« 
a Nunesfield 

LOS ANGELES, 12 (H.) — A 
aviadora Miss Evelyn Trent cle- 
gou a Nunesfield, hontem de na- 
nhã, depois de ter voado, stm 
companheiro, contin u a m e n e, 
mais horas de que qualquer ni- 
tra mulher, até hoje. 

Miss Evelyn é lambem a p-i- 
meira mulher que voou a note 
inteira. 

PARA CONCERTAR AS FI- 

NANÇAS DOS QUE GASTA- 

RAM DEMAIS NO CARNAVAL 
A loteria do nosso Estado, vae ex 

trahir, depois de amanhã, um excel 
lente plano de 200 contos, para a rc 
habilitação financeira dos que se ex. 
cederam em gastos, durante o triduo 
carnavalesco. 

Ha, em toda a cidade, enorme in 
leresse em torno desse plano. — 

Commercio 

•J 
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LOTERIAS 

0 "VILLE DE NIEGE" DEU A 

COSTA FRANCEZA 

Mas não afundou completa- 

mente 
LONDRES, 12 (H.) — Annuncia-se 

que o paquete de serviço 

hoje: 
1.* premio .. ,, ,, 3SÕ9 
2.» premio «. .« ,, 2405 
3." premio .. ,, .. 07(,5 
4,'' premio .. .. », ,, 7525 
5.' premio .. .. .. .. 61S5 

de trans 
Resultado dos principaes prémios da porte «lo Canal da Mancha "Ville de 

loteria da Capital Federal, extrahda N,ic6e". d"6 «teu á costa hontem, pró- 
ximo a Dover, ainda não afundou 
completamente. 

O navio acha-se preso aos rochedos 
deixando apparecer parte do casco. 

Hoje pela manhã, com a maré va 
sante, foi possível salvar parte das 
malas postaes. 

Serão brevemente emprehendidos 
os trabalhos de salvamento que se 
espera ser possível. 

EM MEMORIA* DA RAINHA- 

MÃE, DE HESPANHA 

Cerimonia religiosa em Londres 
LONDRES, 13 (H.) — Foi hoje ce- 

lebrado na igreja de Saint James um 
serviço religioso em memoria da rai 
nha mãe da Hespanha. 

Ao acto compareceram representan- 
tes do governo, membros da realeza, 
o ministro de Extrangeiros Chamber- 
lain c numerosos diplomatas. 

  DR.   

ADHÉMAR BARROS 

DOENÇAS DAS SENHORAS. 
PARTOS, OPERAÇÕES — 3 an- 
nos nas clinicas de Berlim, Viea- 
na e Paris. — RAIOS ULTRA- 
VIOLETAS, D1ATHERMIA, ele. 
— Consultório: Praça da Sé, 14, 
l." andar, das 14 ás 17. Tel. 2-1404. 
Residência: Tel. 7-2040. 

SYPHILIS - GONORRHEA 
Proprlo. rápido « «era dor, para tratamento da gonorrhía aguda ou 

hornem • na mulher. Impotência, cyatlte», 
lírfi. I ní ' a .Í*"' nietrltes, "InflammaçOei e corrimentos do útero, pelaa appllcatOea thermo-penetrantes e chlmlco-therapta localizada, 

Crethraseopla — Dlathcratla —. Ralos violetas — Electro-coagalacfio, 

Dr, Linnêo Cordeiro 

fR.U,íJLB,nto> ,1T ~ •obrado. — De 9 113 áa 13 • de 8 Aa « horas. — Tra- 
-Reiiaencia: Rua con!- s 
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CAMBIO 

8. PAULO 
O mercado de cambio funccionou. hoje, em 

posição mais fraca do que no ultimo dia 
util. 

O movimento dc negocíos não assumiu im- 
portância digna de registro, limitando-se a 
transacções absolutamente necessárias. 

Assim mesmo, entretanto, notou-se des- 
igualdade prejudicial entre os saques e os 
negócios de coberturas, que não foram suf- 
ficientes para cobrir os primeiros, senão em 
condições desfavoráveis ao andamento do 
curso cambial. 

Os bancos sacaram a 5 119Í128 d. e a 
5 15(16 d. a 90 d(v. e, respectivamente, a 
5 111(128 d. e a 5 718 d. á vista, com dinhei- 
ro cotado a 5 63(64 d. e e 85262.5 para a 
compra de coberturas para entrega prompta. 

Os sacadores não sahiram das taxas affi- 
xadas e os compradores de coberturas con- 
seguiram olíertas aliás raras, em bases mais 
elevadas aos seus dinheiros. 

O mercado fechou fraco e inalterado. 
O Banco do Brasil não tomou, ainda, um 

rumo que se possa considerar definitivo na 
sua maneira de agir. Conservou saques a 
5 31(32 d., mas, declarou dinheiro que não 
correspondeu, nem á taxa da estabilização, 
e tampouco ao mercado real. 

Os bancos naclonaes e estrangeiros sa- 
caram, hoje, durante o dia, nas seguintes 
condições: 

a 90 d|v 
Londres, 5 1191128 d., 5 15116 d. 

A vista 
Londres. 5 111(128 d. e 5 7(8 d.; Nova 

York. 85420 a 85440: Paris, 5329.5 a 5330; Gé- 
nova. 5441 a 5442; Berna, 1$618 a 15625; Ams- 

35370 a 35390; Antuérpia, ouro, 15173 a 15175;; Antuérpia, papel, $234 a 5236- 
Madrid, 1$327 a 15340; Lisboa, $373 a $378; 

21000 a 21008; Montevideo, ouro. 
8|680 a 85700; Buenos Aires, ouro, 85080 
a 83135: Buenos Aires, papel, 33570 a 33590 
Tokio, 33870 a 33930, 

ALGODÃO 
Cotações Ao termo da Bolsa 

Fechamento: 
Algodão em rama: 

Typo n. 6: 
Fevereiro 
Março , , 
Abril . . 
Maio . , 
Junho . . 
Julho . . 

Comp. 
593500 
603000 
613000 
613300 
603000 
603000 

Tend. 

ALGODAO 
disponível na bolsa 

Algodão em rama — Typo n. B 
Compradores   .. 593500 

Mercado, estável. 
Não classificado: 

Compradores 573590 
Mercado, estável. 
Caroço de algodão — Compradores por 15 

kilos: — Sem sacco. 43500; ensaccado, 53000 
Mercado, estável. 

ASST7CAE 
Marcado a termo da Bolsa de Mercadorias 

Crystal — (Sacco novo) 

cionou, hoje, em posição de bôa esta# 
bilidade, assim se mantendo o dia 
todo. 

Nesse ambiente, os negocies de ca# 
fé fizeram-se a preços razoaveimentíj 
bons e em numero apreciável. 

O mercado de entregas directaã 
funccionou, por seu lado, bem orien^ 
tado, avisinhando se de certa firme- 
sa. O café molle bôa fava conseguiu 
compradores francamente nas se- 
guintes bases por dez kilos: — Feve# 
reiro, 38$600; Março, 381300; Junho, 
368500; Dezembro, 34|400. 

O termo, ao abrir hoje a Bolsa Of- 
ficial de Café, apresentou-se estável, 
com alta de $150 em Fevereiro, con- 
servando-se os demais mezes inalte- 
rados. Foi feito um negocio de 1.000 
saccas, registado para o mez de Fe- 
vereiro, a 39$000, que foi a cotação 
desse mez. 

No fechamento, o mercado regulou 
estável. O único mez alterado foi o de 
Março, que subiu 75 réis. Negocia- 
ram-se 15.000 saccas. das quaes 14.000 
para Fevereiro e 1.000 para Março, 
pelas cotações. 

O movimento dc café foi o seguin- 
te : — passaram 30.200 saccas e as en- 
tradas constaram dc 31.794 saccas. 
Os embarques, correspondentes ao dia 
12, foram bem. elevados, pois, attin- 
giram a 72.566 saccas. O estoque, era 
relação ao anterior, desceu 12.193 
saccas, sendo de 1.060.472 saccas. 

No Rio de Janeiro, não houve mer- 
cado até ao meio-dia, pois, essa parlei 
do dia foi considerada feriado. 

— Em Nova York, o mercado abriu 
estável com alta de 3 a 6 e baixa dc 1 
ponto. Na segunda chamada, houve 
alta geral de 2 a 9 pontos, sendo no- 
vamente declarado estável o merca»» 
do. 

Fevereiro 
Março . 1 
Abril . , 
Maio . , 
Junho , . 
Julho .. 

Comn. 
733000 
743000 
743000 
743000 
693000 

Teaci. 

ASSUCAB 
DISPONÍVEL NA BOLSA 

Cotações affizadas hoje peia Bolsa de 
Mercadorias: 

Refinado por 60 kilos — Compradores Filtrado, especial. 803000; filtrado de pri- 
meira. 783000. 

Mercado, firme. 
Moido branco. 53 kiios — 

Compradores. 733000. 
Compradores — Estado, 733000; Bahia  

733000; Pernambuco, 733000. 
Mercado, firme. 
Somenos; Bom. Compradores por 60 ki- 

los. 623500. 
Mercado, firme. 

Mascavo, 483000. \ 
Mercado, firme. • 

NOTA: — Com a interrupção dij 
trafego, verificada na São Paulo Rail- 
way, em virtude da quéda de grande 
numero de barreiras, a entrada de ca» 
fé em Santos ficará naturalmente in- 
terrompida, não se sabendo ainda poi) 
quanto tempo. A aggravar essa situa- 
ção existe, por outro lado, a interru# 
pçãa do trafego pela Estrada de Ro- 
dagem do Mar. 

BOLSA OFFICIAL DE CAFÉ* DE SANTOS 
SANTOS, 13. 
Cotação do segundo pregão do termo: 

Fevereiro. 
Março ,. 
Abril .. . 
Vendas .. 
Mercado.. 

Alta de 75 réis em março. 

15,30 
horas 

.. «> 393000 
y i ys 383350 

«. 373900 
15.000 

Estav. 

Abert* 
393000 
383275 
373900 
1.000 

Estava 

VENDAS 
SANTOS, 13. 

Do dia   
Desde 1 do mez.. .. 
Desde 1" de julho. .. 

A TERMO 

Levados pela força inexcedrvjl de 

LUPERBA, o rei, LACTA c GUARANA* 

ESPUMANTE caminham ínvios entre 

a admiração e a consagração do povo. 

CERE ABS 
Agulha beneficiado — Compradores por 

; Especiai, 84$ a 86$; superior, 80300 a 823000; Bom, 76$000 a 783000; Regular, 
703 a 7 43. 

Mercado, estável. 
Cattete — Vendedores, por 60 kilos, 

segunda de arroz, 403 a 42$. 
Mercado, frouxo. 
Quirera — Compradores por 50 kilos.... 

333 a 34$. 
Mercado frouxo. 
Feijão mulatinho — Safra da secca — 

Não houve offerta para essa mercadoria. 
Feijão mulatinho das aguas — Compra- 

dores por 60 kilos — Claro, superior.,,, 
913000 a 933000. Bom, 883000 a 903000. 

Mercado, c«Imo. 
Milho — Por 6o kilos — Compradores — 

Amarelli nho. 273000 a 273500: Amarello, 
263000 a 273000; Amarello, 243500 a 253000; 
■§íâ5,co não ha; Commum, 263000 a 263000; dente de cavalio, não ha. 

Mercado, firme. 

OLEOGINOSOS 
Oleo — Na Bolsa — Do Estado, caixa de 

23 kilos — Compradores, 723000. 
Mercado, firme. 

Mamona — Compradores por kilo — 
Média, 3570 a 3580; Miúda, 3570 a 3580. 
Misturada, 3540 a 3550. 

Mercado, estável. 

FARINÁCEOS 
Farinha da mandioca — Do Rio Grande do 

Sul — Compradores por 50 kilos — De 1« 
213 a 223000; de 2.', 193 a 203000; Do Estado 
— Compradores por sacco de 45 kilos — De 
1.», 163 a 163500; de 2.«, 15$ a 153500; Do Es- 
tado — Compradores por 50 kilos — De l.« 
173500 a 183000; de 2.a, 163500 a 173000. 

Mercado, estável. 
Farinha de trigo — Para lotes de 500 sac- 

cas de 44 kilos a dinheiro, sem desconto — 
Compradores — Argentina, de primeira, 
323000; de 2.a, 303000, naclonaes — 44 ks. 
— Vendedores — de primeira, 3z3; de se- 
gunda, 303000. 

Mercado estável. 
BANHA 

Na Bolsa de Mercadorias — Compradores 
— Do Rio Grande, caixa de 60 kilos, com 
latas de 20 kilos, 1623000. 

Era latas lithographados, de 2 kilos, 
caixa de 60 kilos, 1623000. 

Mercado, calmo. 

DESPACHOS 
SANTOS, 13. 

Despachos atè 15 horas .. .. «• 

MOVIMENTO GÈllAL 
SANTOS, 13. 

Entradas ... ., ,. ,. ,, ^ M Passagens ..    
Embarques  * ». 
Stock    .. 

Saccas 
16.000 
47.000 

405.000 

25.000 

31.974 
39.200 
72,560 

1.060.472 
MERCADO DO RIO DE JANEIRO 

RIO, 13. 
Typo, 7, por 10 kilos.. .. .. ,, 293625 
Mercado 
Entradas (saccas) . 

BOLSA DE TÍTULOS 
Apólices da União; 

Vend. 
Federaes nom. .. .. 
Federaes por  

Apólices do Estado: 
Estado 3 á 6.o e 12o. 
Estado, 7" à 11a, 13a e 14a 

Obrigações: 
Federaes. . .. , 
Ferroviárias * , , , 
Estado port   
Estado nom  

Acções de Bancos: 
Brasil . .   
Commercio e Industria 
Commercia]  
Estado de S. Paulo., 
São Paulo  
Noroeste  
Acções de Compa- 

nhias : 
Cia. Paulista E, Ferro 
Cia. Mogyana E. Ferro 

Letras de Camaras: 
S. Paulo (viad.).. 
São Paulo, 1909 .. 
São Paulo, 1910 ,, >• 
S. Paulo, 1913 .. 
São Paulo. 1918 .. ,, 
São Paulo, 1925 
São Paulo. 1926 .. .. 

7603000 

1:020$ 
1 ;0103 

4803000 
7403000 
3733000 
3503000 
2313000 

823500 

2713000 
2003000 
803000 
943000 
903000 
943000 

1023000 
1013000 

Sust. 
5.803 

Conipj 
7603000 
7403000 
8703000 
8901009 

1:005$ 
9703000 
9653009 
9553000 

7353000 
3703000 
3253000 
2283000 

803500 

2703500 
1983000 
723090 
893000 
903000 
873000 
923000 

1003000 
993000 

VENDAS REALIZADAS HOJE 

O C A F E ' 

SANTOS 
O mercado de café disponível func- 

l.o pregão 1 
Debentures: 

230 Agua Exg. Rib. Preto .. «C» 98|000 
Acções; 

15 Banco Commerciai.. ., •O 3723000 
2 Banco Commercia.. 3733000 

Obrigações; 
40 Estado, (Civ.) port. 500$ 4803000 

2.« pregão 
Acções; 

57 iCa. Paulista .. .,. • • 2713000 
20 Banco Commercia! .« .. • • 3723000 
40 Cia. Mogyana .. .. .. m* 1993000 

Obrigações: 
1 Estado, 1921, port. 10:0003 9:6503 

20 Estado, 1921, port. 600$ , , 4823500 
Apólices: 

5 Estado, 9.» ri ... .. 8953000 
5 Estado, 4.» .. u •• .. • • 8953000 

Debentures: 
1 Fabril Oubatão, 1* .« » •» 883000 

Prefiram a officina de 

clichés do "DIÁRIO DA' 

NOITE" 

I 

COGNAC C. DUTHIL0Y — Delloy & Co. 
O MELHOR DENTRE OS MELHORES 1 

neus 11 M- 
Ô 

experimeDlem o jbalaoonovo lypo 

DR. At. TEPEDINO 
Tratamento moderno do exgottamento nervoso, da neurasttienia, da in- 
somnia, da IMPOTÊNCIA (depressão sexual), da prisão de ventre. Cura 
da SYPHILIS e da gonorrhéa. — Diathermia — Raios ullra-violetas — 
CONSULTAS: das 11 ás 12; das 3 às 5 — RUA S. BENTO. 17 (sob.) — 
  Esquina da Praça Patriarcha. — Tetephones; 2-1708 e 4-0846.   

Dr. Carlos Blilier Souto 
IT DOENÇAS DE CREANÇAS — Baios ultra-violeta 

Consultório: Rua Quintino Bocayuva, 54-2." andar - (Casa das 
Arcadas) — Telephone: 2-3503. — Residência: Telephone: 7-1612 


